
g 0- 	Lula, Pala Lula apelo , ao dialogo não 
passa de 'firula' 

cn Garotinho também 
reage e diz que quem faz 
populismo é o próprio 
Fernando Henrique 

ANGELA LACERDA  

ECIFE — O presidente 
de honra do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva, e 

o o governador do Rio, Anthony 
Garotinho (PSB), responde- 
ram ontem com críticas ao ape- 
lo que o presidente Fernando 

a Henrique Cardoso fez às oposi-
ções quinta-feira. No Recife, 

a Lula pediu que Fernando Hen-
rique "deixe de fazer firula" e 
"governe o País pensando no 

1•4 povo pobre". Ele acrescentou 
(/) que o presidente deveria lem- 
11.1 brar que ainda tem um ano e 

meio de mandato. "Ele age co-
mo se o governo tivesse acaba-
do", criticou. "O Brasil não po-
de ficar todo esse tempo convi-
vendo com um fim de festa." 

No discurso que fez quinta-
feira em Campo Grande, o pre-
sidente defendeu a união entre 
oposição e governo para que o 
País possa superar a crise. Fer-
nando Henrique afirmou ain-
da que não conversa com a 
oposição porque ela não quer. 

Lula disse não se lembrar de 
uma vez sequer em que o presi-
dente tenha procurado o PT 
para conversar nos últimos 
anos. Segundo ele, o partido 
não esperou o apelo e usou o 
horário político e na TV para 
recomendar à população que 
economize energia. "Querem 
pôr a culpa na oposição pela 
crise energética, pela alta do 
dólar, pelos altos juros?" 

O temor do presidente sobre 
o suposto crescimento do popu-
lismo foi ironizado. "O que ele 
fez em 94 senão populismo? 
Desde quando um intelectual 
subiria num jegue para comer 
buchada em Alagoas?" Para 
Lula, esse é "o populismo mais 
barato e desavergonhado". 

`Absurdo' — Em Natal, Garo-
tinho afirmou que quem fez po-
pulismo é o presidente e a equi-
pe econômica. "Fernando 
Henrique e seus ministros fo-
ram irresponsáveis ao fazer a 
paridade entre dólar e real, sa-
bendo que não poderiam man-
tê-la. Foi um populismo incon-
seqüente que só trouxe sofri-
mento para os brasileiros." Ele 
considerou "absurda" a deci-
são dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) pela 
constitucionalidade das medi-
das de racionamento de ener-
gia."O governo erra e o povo é 
quem paga", reclamou. (Cola-

borou Juliano de Souza) _ 


